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Foram dez edições, tentativas 
e erros, acertos, sugestões, 
elogios, experimentação e muito 
aprendizado... aprender, aliás, é o 
nosso grande objetivo aqui! A mais 

recente produção da Revista Midiativa 
tentou mostrar um panorama de tudo o que 
já foi produzido e para isso contamos com 
uma força-tarefa que uniu estudantes e 
docentes que fizeram e fazem parte dessa 
história. Foram entrevistas, pesquisa, 
discussões e ao final, encontramos nessas 
páginas um pouco de cada olhar, sonhos e 
expectativas de quem, em meio a rotinas 
tão atribuladas, conseguiu deixar aqui a 
sua marca. É um trabalho de todos!
	 Nós, docentes e estudantes, 
entendemos a Revista Midiativa como 
um espaço para tentar, o que nem sempre 
inclui a excelência ou a perfeição, mas nos 
ensina através dos desafios e nos dá uma 
ótima dimensão das dificuldades e alegrias 
de quem encara a rotina de produção, seja 
ela em Publicidade e Propaganda, seja 
ela em Jornalismo. Aqui mostramos aos 
nossos leitores e leitoras um pouquinho 
disso: das nossas conversas em sala 
de aula, das ideias que surgem com as 
leituras, das limitações e da superação de 
obstáculos. Mostramos uma parte de nós 
e é claro, estaremos sempre esperando a 
colaboração de todos para fazer, cada dia 
mais, um periódico que seja motivo de 
debate e reflexão. Uma feliz leitura!

Ligia Coeli, 
Professora da Disciplina Produção 
Publicitária em Mídia Impressa

Editorial
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Na vida de estudante passamos muito tempo pensando 
nos sentidos de estarmos estudando isso ou aquilo. Quem 
nunca viajou numa aula de física ou química, pensando o 
porquê de ser obrigado a saber a velocidade de queda de 

um objeto ou qual o número atômico do elemento H? Pois é... apesar 
do enorme tempo que passamos pensando nisso, nunca conseguimos 
achar uma boa razão e seguimos desafiados a seguir pois um dia a 
salvação, chamada universidade, chegaria e você poderia se libertar, só 
aprender aquilo que você adora.
      Só que uma das coisas que nunca te avisaram nos mínimos detalhes é 
que para chegar lá primeiro você, no auge dos seus 16 ou 17 anos, deveria 
saber o que você gostaria de fazer para o resto da vida e depois teria 
que aguentar uma maratona de estudos, exaustão e pressão extrema 
chamada vestibular ou a famigerada invocação do mal chamada ENEM. 
Facinho, né? 
      Nada na jornada estudantil é fácil, mas não tem nada melhor que 
descobrir hoje que tudo valeu a pena! Eu finalmente me sinto no lugar 
certo (esqueçam o "na hora certa" porque a gente sempre se atrasa!), 
sinto que todas as horas que passei lendo os anúncios de revistas (mais 
que as matérias) ou todas aquelas notícias sobre as estratégias de mídia 
da marca X, servirão para alguma coisa. Senti que acertei logo na aula de 
introdução à publicidade, quando meu corpo se revirou em um...vamos 
dizer "arrepio" (para não baixar o nível desta coluna) ao ouvir a palavra 
"Briefing".
      E acho que apesar de estar no P1, até já me adaptei ao dialeto 
universitário... essa semana até reclamei do preço da xerox (como sou de 
humanas já tô na vibe protesto)! Enfim, mal posso esperar para as cenas 

dos próximos capítulos.   

Como 
é se 
sentir 
no local
certo
Autor:
Herbert Vasconcelos
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Por onde andam os participantes da Primeira 
edição da Revista Midiativa? Foi com esse 
desafio que fomos descobrir os perfis desses 
colaboradores tão importantes para esse 

periódico. Vamos lá? A começar com a Editora Chefe e 
Redatora Maria Zita, que na primeira edição escreveu sobre 
Borboletas Azuis, além da talentosa Sheila Carvalho, que se 
garantiu muito nas fotos. 
	 Cassio Gomes foi redator e colaborou com 
uma das nossas editorias mais importantes: a Vida de 
Estudante! O então colunista Rodolfo Santos escreveu a 
bem humorada Crônicas de um rico. E o redator Claudio 
Sout escreveu Cinema com Farinha junto com Epitacio 
Germano. Silvana Torquato atuou como Editora Chefe 
no Jornal da Paraíba, Noemi Guimaraes foi a nossa arte 
finalista e Diego Renier (que até hoje está conosco!) foi o 

nosso super diagramador. 

	 Maria Zita Almeida mora em Campina Grande e atua como assessora de impressa no Teatro 
Municipal Severino Cabral e coordenadora do curso de Publicidade e Propaganda da Cesrei. Atualmente 
Sheila Carvalho é uma competente fotógrafa e encanta a todos com os seus cliques! Apaixonada por 
tecnologia, Silvana Torquato mora em Campina Grande, atuou como Chefe de Reportagem no Jornal da 
Paraíba e é professora da Cesrei, nos cursos de Publicidade e Propaganda e Direito. Claudio Sout, mora 
em Patos e é professor na Faculdade Integradas de Patos (PB), além de ter no currículo a passagem como 
diretor de arte na empresa Assessora de Comunicação (FIP). Epitácio Germano e trabalha como repórter 
na empresa Jornal da Paraíba.

POR 
ONDE 
ANDAM

ONDE ESTÃO?
? 
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MANUAL DE 
BOAS-VINDAS 
PARA NOVOS 
MORADORES
Texto: Iarley Estrela e Pedro Alves

O entusiasmo faz parte do processo de chegada de um novo gato ao lar. Mas antes da 
recepção do novo morador é necessário organizar o ambiente e proporcionar um lugar 
agradável ao novo amigo. Para te ajudar nessa missão, entrevistamos o veterinário 
Ricardo Medeiros  e preparamos um guia de boas-vindas respondendo as dúvidas mais 

frequentes sobre o assunto.

Observe a existência de outros animais que possam 
interferir na aceitação e adaptação. Reserve um espaço 
com uma caixinha de areia para que o mesmo possa 
fazer suas necessidades, separando um espaço 
confortável para que o novo amigo possa dormir. 
Se ainda não tem um médico veterinário busque 
recomendações. Caso haja alguma emergência você 
ficará mais tranquilo por saber a quem recorrer!

Caso não tenha haja informação sobre seu 
histórico a primeira medida será fazer um 
teste de Imunodeficiência Felina (FIV) e 
Leucemia Felina (FELV). Também é feita a 
vermifugação se o felino tiver mais de 42 
dias de vida para proteção de doenças. Após 
quatro messes é necessário tomar a primeira 
vacina antirrábica. Arranhadores, além de 
evitar que seu gato arranhe seu sofá, ajuda a 
aliviar o estresse e manter as unhas em boa 
condição!

1. 2.
UM GATO ADULTO OU 
UM GATINHO PEQUENO 
TERÃO NECESSIDADES 
SEMELHANTES? QUAIS 
AS DICAS PARA RECEBER 
MASCOTES?

A PRIMEIRA CONSULTA 
NO VETERINÁRIO É MUITO 
IMPORTANTE. QUAIS OS 
TRATAMENTOS FEITOS 
ANTES DA RECEPÇÃO DO 
FELINO?



Ração de boa qualidade nas quais as 
necessidades nutricionais sejam supridas. 
Vasilhas para alimentação e água fresca. 
Caixa de areia onde eles gostam de urinar 
que devem ser limpas entre 24/48 horas. 
Os gatos são naturalmente curiosos e 
exploradores. Quando trouxer o novo amigo 
ao lar lembre de mantê-lo longe do perigo. 

Separar de imediato um espaço com pouca 
movimentação de pessoa, um espaço 
mais reservado para o felino. Se houver 
outros animais a inserção deverá ser feita 
lentamente para que não ocorra estresses 
entre os animais. Tudo com muita atenção, 
amor e carinho. Nos primeiros dias de 
apresentação de um gatinho a outro gato, 
habitue ambos a sentir o cheiro do novo 
amigo.

Nem sempre a adaptação é simples, mas 
uma das formas mais fáceis é deixá-los à 
vontade no mesmo ambiente e observar 
se irá ocorrer algum desentendimento. Se 
ocorrer uma não aceitação é necessário que 
o dono os separe de imediato reclamando 
referente ao comportamento agressivo. 
Lembrando que animais adultos no lar estão 
mais suscetíveis a não aceitar o novo amigo 
devido ao seu comportamento territorialista. 
Pode haver uma difícil aceitação, mas essa 
inserção deve ser feita forma progressiva 
com sempre com muita calma.

De um modo geral é importante para o controle de 
natalidade pois um felino em sua gestação gera muitos 
filhotes. Para os gatos machos, os tornam mais caseiro 
e menos territorialista. Já a castração nas fêmeas evita a 
longo prazo doenças como câncer

3. 4.

5. 6.

INDO AS 
COMPRAS! O QUE 
É NECESSÁRIO TER 
NO LAR PARA O 
CONFORTO DE UM 
GATINHO?

A CHEGADA NO NOVO 
LAR PODE SER UM 
POUCO AGITADA. 
NESSAS SITUAÇÕES 
COMO PROPORCIONAR 
AO FELINO UM 
AMBIENTE CALMO PARA 
ADAPTAÇÃO?

COMO APRESENTAR DE 
FORMA AMIGÁVEL UM 
NOVO GATINHO AOS 
OUTROS ANIMAIS QUE 
JÁ ESTÃO NA CASA?

CASTRAR O SEU GATO OU A SUA 
GATA PODE SER UMA DECISÃO 
ASSUSTADORA. MAS LEMBRE-
SE: VOCÊ ESTÁ PROTEGENDO E 
PROLOGANDO A VIDA DE SEU 
AMIGO! PODERIA FALAR MAIS 
SOBRE A IMPORTÂNCIA DA 
CASTRAÇÃO?



Fotografia: José Wellington Souza Diniz
Produção e texto: Taylor da Silva Rodrigues
Direção de arte: Liebert Pinheiro

	 A turma soltou o verbo e contou o quanto 
foram pressionados por amigos e família a 
escolherem cursos considerados tradicionais, mas 
que foram surpreendidos com respostas como a 
de Anne Marques. Ela conta que mesmo depois 
de já estar cursando Direito, disse que preferia ser 
uma publicitária a ser uma advogada frustrada. 
Foi seguindo um sonho que ela trancou o curso de 
advocacia para investir no curso de comunicação. 	
		  A situação é um pouco diferente 
do aluno Júlio Henrique, que desde o ensino médio 
foi incentivado pelo irmão a seguir o curso de 

comunicação e afirma que sempre se encantou com 
as propagandas que via na TV e se perguntava o que 
estava por traz daqueles trabalhos. Ele acredita muito 
em uma frase que era sempre dita pelo seu irmão e 
que marcou sua vida: “faça tudo que os outros fazem 
e você será só mais um deles”.
	 Após esse relato, novas histórias foram 
surgindo e percebemos que apesar de serem ainda 
jovens e com personalidades tão diferentes, havia 
algo que os aproximaram e de certa forma os 
fortaleciam, anulando qualquer dúvida que ainda 
pudesse existe acerca da escolha pelo curso de 

E m um papo descontraído e cheio de entusiasmo, a Revista Midiativa 
conversou com alunos do 1º período de Publicidade e Propaganda 
da faculdade Cesrei. Eles escolheram seguir a carreira do coração 
e em meio a tantos sonhos, afirmam que a escolha pela área de 

Comunicação vem pautada por muitas convicções.
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Publicidade e Propaganda. Outra história 
que nos chamou a atenção foi a de 
Fabiano Gustavo, que figura como o 
mais experiente da turma e apesar 
de ser concursado e trabalhar 
na área financeira, falou sobre a 
influência de seu pai, J. Barbosa, 
figura conhecida do rádio nos 
anos 90. Ele conta que ainda muito 
pequeno admirava a profissão do 
seu pai e diz que após o falecimento 
dele, decidiu conhecer o ramo da 
comunicação e de certa forma 
relembrar e vivenciar, agora por 
sua ótica, a paixão que antes era 
de seu pai e agora sua. Achamos 
o máximo!
	 Não podemos deixar de 
descrever o depoimento cheio de 
entusiasmo de Herbert Vasconcelos, 
que com muita convicção descreveu 
sua vontade de conhecer mais sobre 
o curso e sem papas na língua disse 
que em sua opinião existe no mercado 
muitos profissionais que pensam 
apenas pelo viés financeiro, ele confessa 
que não podia ser hipócrita em afirmar 
que não queria dinheiro e podia viver 
uma vida de fotossíntese e aplaudir o 
sol (detalhe: o depoimento dele levou 
a turma a gargalhadas!) mas ele acha 
que devemos exercer o nosso talento e 

desenvolver aquilo que nos faz bem. Para 
ele, não adianta seguir uma carreira por 

pressão da sociedade ou familiares 
e ser um profissional medíocre, 
pois várias áreas estão defasadas 
devido profissionais frustrados. 
	 Herbert encerrou sua 
fala dizendo que nem sempre 

haverá portas abertas para ele, 
mas devemos estar motivados 
para abri-las, e isso só é possível 
quando gostamos do que estamos 
fazendo. Inspirador, né?
A vida é feita de muitos estudantes 
como Islayne, Francyanne, Itiel, 
Duane, Anne Karoline, Herbert, João 
Henrique, Lídia, Lorranna, Nathielly, 
Sabrina, Thiago, Gabriella e Fabiano 

que gentilmente conversaram com 
a nossa equipe, e de uma coisa saímos 

convencidos dessa entrevista: as nossas 
escolham devem ser feitas baseadas em 
nossos vontades e sonhos, principalmente 
quando essa decisão nos implicará em 
anos de estudo e dedicação! Esperamos ver 
brevemente anúncios, fotografias, outdoors e 
propagadas feitas por esses alunos e futuros 
publicitários que entre tantos caminhos e 

direções, decidiram ser dirigidos pelos seus 
instintos e construídos pela criação!
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LINHA DO 
TEMPO
Entender como funciona o mercado regional não é tarefa fácil. 

Concorrer, manter um padrão de excelência com recursos nem 
sempre favoráveis e, muitas vezes, debater com clientes que ainda 
desconhecem a importância das estratégias publicitárias também 

não parece nada simples. Foi pensando nesse cenário que a Revista Midiativa 
conversou com profissionais que atuam na área.
	 As conversas serviram para nos dar uma dimensão de como é cada 
vez maisnecessário unir conhecimento e prática, como forma se destacar em 
um meio que enfrenta a alta concorrência e o barateamento assustador dos 
serviços.
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LINHA DE TEMPO

Designer,  36 anos, empreendedor, esposo e pai (não necessariamente nessa mesma ordem). Está 
no mercado publicitário em Campina Grande (PB) desde 2005 e, atualmente, é proprietário da 
Agência Efras. É Rock and Roll, Blues, esportes e faca na caveira, curte séries e é da casa Stark. 
A Revista Midiativa conversou com ele para saber dos principais desafios de se manter em um 

mercado conhecido pela competitividade. Em sua opinião, a produção publicitária da Paraíba é tão boa quanto 
a de outros Estados. “O que temos é que valorizar mais as coisas daqui”, comentou.

Efraim Ádonis

Produção: Brendon Lee Lima Brito do Nascimento 
e Jessica Gouveia Meira



15 

REVISTA MIDIATIVA: O QUE O MOTIVOU A INGRESSAR NO MERCADO PUBLICITÁRIO? 

Foi um processo natural. Comecei a trabalhar numa antiga agência de Campina Grande, a Criare. Entrei e fui vendo 

como era fascinante trabalhar naquela profissão, aprendendo na prática, pois naquela época não existiam cursos 

na região. Na verdade eu me apaixonei mesmo foi pelo design, se vocês não sabem eu sou formado em design pela 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Entrei no curso justamente por ter conhecido, na agência, uma 

pessoa que estava cursando design na época. Mas continuei trabalhando e cursando e fui vendo como era fascinante 

trabalhar com design e publicidade. Tive a oportunidade de aprender um pouco de cada área da publicidade, da 

redação ao planejamento. 

RM - COMO FOI O INGRESSO NO MERCADO LOCAL DE CAMPINA GRANDE? 

Como acontece com a maioria das pessoas "novas", eu achava que eu era bom. No início trabalhava como digitador e 

fazia algumas artes, marcas, mas achei que poderia ser algo mais. Resolvi enviar o meu portfólio, que eu considerava 

bom, para uma agência em que uma amiga trabalhava. Após certo tempo sem ter notícias, perguntei a ela o resultado 

e fui informado de que não iriam me contratar. Eu poderia ter ficado triste, nera? Mas na época eu estava aprendendo 

Flash, uma extinta linguagem de computador, utilizada para fazer animações para internet. Caramba, notei que muitas 

coisas já se extinguiram (risos). Resolvi então fazer o site deles, ainda no tempo da internet discada, pois vi que eles 

não tinham site. Depois de muitas idas e vindas à agência, acho que eles pensaram, que cara chato do caramba, 

vamos contratá-lo logo Aí pronto, foi assim que ingressei na publicidade!

RM - QUAIS AS PRINCIPAIS DIFICULDADES E OPORTUNIDADES DESSE MERCADO? 

Uma concorrência muitas vezes desleal, agências querendo se colocar no mercado acabam por queimar preços e não 

entregam um trabalho de qualidade, o que leva a uma desvalorização/descrença dos clientes em relação à publicidade. 

Acaba por criar um ciclo vicioso. E meu lema em relação à oportunidade é que se ela não existe, a gente cria.

RM – ATUALMENTE, AS AGÊNCIAS QUE EXISTEM EM CAMPINA GRANDE SUPREM TODO O MERCADO PUBLICITÁRIO? 

Acredito que sempre existe alguma demanda que alguém ainda não supriu. E o mercado ainda é muito grande, basta 

ter uma boa percepção e manter os olhos atentos. 

RM – ATUALMENTE, AS AGÊNCIAS CAMPINENSES TRABALHAM MAIS NO MEIO ONLINE OU OFFLINE? 

Existe um grande número de agências trabalhando online, acredito ser pelo fato de o investimento ser menor e o 

retorno satisfatório, quando bem feito. Mas, trabalhar os dois meios comunicando-se entre si é a grande sacada. 

RM - VOCÊ ALMEJA FUTURAMENTE EXPANDIR SUA AGÊNCIA PARA ALGO DE PROPORÇÃO MAIOR, DE ACORDO 

COM A EVOLUÇÃO DO MERCADO PUBLICITÁRIO NACIONAL? 

A nossa visão de futuro é essa, trabalhamos todo dia com o objetivo de expandir a nossa força criativa para além de 

Campina Grande. Como disse anteriormente, acredito que temos muita capacidade criativa aqui. Creio também que 

daqui a alguns anos, quando relermos essa entrevista, eu vou lhe dizer: “Olha aí o que eu te disse!”. 

RM - QUAIS DICAS, CONSELHOS E AVISOS VOCÊ PODERIA TRANSMITIR AOS FUTUROS PROFISSIONAIS DA ÁREA? 

As dicas que eu dou são: seja humilde para aprender, you know nothing; dê sempre o seu melhor; arrume um estágio, 

pois a vivência em uma agência, independentemente do seu tamanho, vai lhe trazer experiências que você nunca terá 

na faculdade; seja honesto com seus patrões, com seus clientes, com seus amigos; seja disciplinado, evite perder 

tempo com redes sociais; se deseja ser proprietário de uma agência, comece aprendendo em uma agência já existente, 

ter uma agência vai muito além de ser criativo, é preciso muita disciplina e competência.
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Aos 33 anos, formado em arte e 
mídia, responsável pelo atendimento 
da agência Rox, o ex-DJ (mas 
ainda apaixonado por música) 

Laércio Barros se envolveu com o mundo da 
comunicação, iniciando como um curioso. Foi 
de redator a diretor de arte, destacando-se no 
ramo do endomarketing como desenvolvido 
na empresa Cadersil, que ocupa o 5º lugar em 
vendas no segmento de cadernos no país. 
Trabalhar com uma empresa líder de vendas no 
Norte e Nordeste não é fácil, mas os resultados 
positivos são frutos de um trabalho que tem como 
objetivo principal a valorização dos funcionários. 
Para conhecemos mais desse mundo, a Revista 
Midiativa conversou com esse profissional que 
foi logo avisando: ser proativo e saber ouvir são 
qualidades imprescindíveis para um publicitário!

Laércio 
Barros

Produção e texto: Taylor da Silva Rodrigues



Revista Midiativa - Como foi o inicio de sua carreira?
Durante o curso de Arte e Mídia (UFCG) me envolvi com a música e, quando participava dos eventos, começaram 
a surgir algumas oportunidades na área de comunicação. Com o passar do tempo, a rede de contatos foi 
aumentando, foi quando recebi o convite para trabalhar na agência ROX, onde estou até hoje. Comecei como 
redator, passei a assumir a direção de arte e agora sou responsável pelo atendimento.

RM - Qual foi o seu maior desafio como profissional?
Diariamente enfrento desafios diferentes, não há como citar um evento, um case ou uma mudança específica. 
Seja qual for o cliente, há desafios, por exemplo: pensar em uma campanha de escola ou uma mensagem 
alusiva ao aniversário de uma fábrica de caderno, voltada para os funcionários, fazendo com que eles 
acreditem no produto e sejam capazes de propagar a empresa. Como profissional tive a oportunidade de 
transitar por diversas áreas dentro de uma agência. Em resumo, o meu maior desafio foi conseguir entender 
diversos universos distintos e aprender com eles.

RM - Quais os benefícios que o endomarketing pode trazer para uma empresa?
Costumo dizer que o primeiro cliente de uma empresa é o seu funcionário e se a empresa conseguir passar 
para ele suas ações, valores, pretensões e, principalmente, as características da empresa e do produto, ele vai 
se sentir parte dela, mas se ele entender que está ali apenas para cumprir sua tarefa vai se sentir como só mais 
uma peça.

RM - Que conselho você daria para quem tem desejo de trabalhar na área de marketing interno?
Você tem que conseguir transitar por todas as áreas da fábrica. Independentemente do tamanho da empresa, 
temos que transitar pelo RH, produção, vendas, compras. Para desenvolver ações para um público interno, 
temos que ter conhecimento e ser um bom político.

RM - Notamos que você fala com muita propriedade das empresas de seus clientes, esse foi o segredo do 
sucesso nas ações de comunicação interna na Cadersil, por exemplo?
Eu parto do princípio de que você tem que se sentir dono, mas todo dono tem que conhecer seu negócio, pois 
como agência precisamos ter uma relação próxima com os nossos clientes. A ideia é manter um contato 
duradouro com o cliente. Essa não é apenas uma visão minha e sim de todos da agência: “temos que mergulhar 
e nos envolver, porque se tomarmos o negócio como se fosse nosso lutaremos com unhas e dentes para 
promover novas ideias e nos reinventar todos os dias”.

RM - Como você se vê daqui a 10 anos?
Espero ter voltado a pedalar (risos)! Estou em uma fase de repensar tudo que faço, tenho 33 anos de idade e 
tudo muda muito, os trabalhos e o mercado também, principalmente o mercado de comunicação que já tem 
como característica ser muito dinâmico. Lembro que há 12 anos entrei em uma sala para falar de Twitter, pois 
os alunos não sabiam o que era isso, hoje as plataformas mudaram muito e continuam mudando. Espero 
estar trabalhando com as pessoas certas, contribuindo e recebendo 
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Como estudantes, durante o processo 
de formação, aprendemos a identificar 
os desafios de ser um publicitário em 
exercício. Entretanto, no cenário local 

há algumas diferenças que devem ser sempre 
levadas em consideração. Dando sequência a 
nossa linha do tempo #MERCADO, entrevistamos 
a jornalista de formação e publicitária Edjane 
Farias, dona da Mais Propaganda, para esclarecer 
alguns dos principais desafios no mercado 
publicitário da Paraíba. Edjane, que é apaixonada 
pela área, começou a carreira estagiando na 
agência FAC&L PROPAGANDA há 20 anos, e 
comentou que cada vez mais as mulheres vêm 
conquistando e criando seu lugar ao sol em todos 
os setores!

Edjane 
Rodrigues

Redação: Iarley Estrela
Produção: Liebert Pinheiro



Revista Midiativa - Como começou a trabalhar 
na área? Você escolheu a publicidade ou a 
publicidade a escolheu?
Eu iniciei trabalhando apenas um turno, como 
assistente de atendimento. Eu não tinha ideia 
de como funcionava uma agência e confesso 
que foi amor à primeira vista.

RM - Qual seu posicionamento para encarar o 
mercado publicitário atual?
O mercado atual é de intensa metamorfose. Eu 
tenho buscado incessantemente me abrir ao 
novo, buscar aprender coisas novas, me livrar de 
qualquer pré-conceito, voltei a estudar, leio muito e 
estou apaixonada de novo pelo digital. Um conselho: 
tem que estar sempre apaixonada!

RM - A era digital trouxe novos desafios para o mercado 
publicitário. No cenário local, as dificuldades são maiores?
A era digital trouxe novidades, gerando muitas dúvidas e receios, 
como toda e qualquer mudança. Por isso o mercado local é muito mais 
desafiador, é a nossa realidade.

RM -  O que precisa estar no radar dos jovens publicitários que ingressam no mercado?
Em minha opinião, o jovem que busca ingressar no mercado, tem que, antes de tudo, buscar entender o 
mercado, conhecer quem faz o mercado acontecer, sair do banco da faculdade e não perder nenhuma 
oportunidade que possa surgir. Se vender o tempo todo, iniciando pelas suas próprias redes sociais.

RM - Qual a maior lição que já viveu nos anos de experiência e que gostaria de compartilhar com os leitores?
A maior lição que vivi, e que deixo registrada, é que podemos realizar o que desejarmos, basta acreditar em nós 
mesmos e escolher os caminhos certos, que eles irão nos levar aonde queremos chegar.

RM - Vale a pena estudar Publicidade? Qual conselho daria para quem está começando?
Vale a pena se você tem paixão, vale a pena se te traz prazer, se emociona. Se for só por grana, não vale. Não é 
conselho, é apenas uma dica: optou pelo curso, mergulhe nele, estude muito, arranque e exija dos professores 
que puxem o seu melhor. Se cobre, corra atrás de visitar empresas, atrás de oportunidades e quando as tiver, 
faça por você, se doe e dê o seu máximo!
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UMA VIAGEM 
QUE DEU SUPER 
CERTO!

Texto: Taylor Rodrigues 
e Junior Guimarães
Fotos: Emannuel Tadeu

Uma das definições de 
“encontro” é estar diante 
de alguém... e é inevitável 
que nesse encontro não 

tenha comunicação, mesmo que seja 
através de gesto ou uma simples 
expressão do olhar. Imagina agora 
uma plateia de alunos e profissionais 
da área de comunicação, que 
estão em um lugar para debater e 
aprender sobre diversos assuntos da 
atualidade com referências da área de 
comunicação e mídia. Esse encontro 
existe e tem nome: é o Encontro 
de Comunicação e Mídia (ECOM), 
promovido pelo Centro de Educação 
Superior Reinaldo Ramos (CESREI). A 
ação tem sido realizada desde 2012 e 
na edição mais recente recebeu como 
tema a “Interação por Cinco Estrelas”.



	 Durante todo o encontro que aconteceu entre 
os dias 13 e 17 de novembro, estudantes, professores 
e profissionais do ramo foram atualizados quando 
as novidades do mercado que tem mudando 
rapidamente! Uma verdadeira viagem a um futuro 
desafiador, mas que conta com profissionais 
talentosos como os que ocuparam as cadeiras do 
mini-teatro Paulo Pontes e que demostraram o 
quando estavam dispostos a construir plataformas 
e mídias ainda mais dinâmicas e com conteúdos 
marcantes.
	 Uma das palestrantes convidadas foi a 
pernambucana e especialista em conteúdos digitais, 
Ana Terra Miranda, que em entrevista à revista 
Midiativa, disse que ficou bastante entusiasmada 
em ver os olhos brilhando de cada participante do 
#ECOM. Ela ressaltou a importância da iniciativa 
da faculdade para a formação de um profissional 
diferenciado diante o mercado tão competitivo 

que temos hoje. Durante a palestra, a publicitária 
deixou bem frisado que relacionamento é um fator 
primordial na carreira de pessoas que trabalham com 
comunicação, segundo ela “é preciso entender o que 
estamos falando e para quem estamos falando”.
	 Além das palestras, fóruns e mesas 
redondas, o #ECOM contou com apresentações 
de artigos e resumos expandidos, bem como 
apresentação de projetos e o queridinho “Escambo 
Cultural”, que promove a troca de objetos entre os 
participantes. Isso tudo ainda era embalado por boa 
música e intervenções de dança. Campina Grande 
tem mostrado que não é só o forró que está em 
destaque no Agreste nordestino, mas também a 
educação, que tem ocupado um espaço significativo, 
muito em decorrência de encontros como esse, 
onde a construção e disseminação de conteúdo é o 
objetivo principal. 
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A REVISTA 
MIDIATIVA 

COMEMORA 
10 EDIÇÕES 

MOSTRANDO 
O QUE JÁ FOI 

DESTAQUE 
POR AQUI 

Produção e texto: Alexandre Guimarães Pimentel 
Junior e João Pedro Alves da Silva

EDIÇÃO 1 // De cara tivemos o editorial do fim do mundo 

do ano 2012. O assunto foi super polêmico e teve muita 

repercussão em todo o mundo. O tema não poderia passar 

despercebido num local onde 

publicitários e jornalistas estariam 

reunidos e foi assim que surgiu 

essa temática para a primeira 

edição da Revista Eletrônica 

Midiativa.

EDIÇÃO 2 //  Tivemos como 

temática o “Agora a moda é 

viral”. Como todo mundo já sabe, 

os virais são tendências lançadas na internet e que 

passam a fazer parte da vida 

das pessoas e a partir daí são 

os assuntos mais comentados 

na web. Alguns exemplos desse 

virais são os “Pôneis malditos”, 

lançado em 2011 por uma fábrica 

de automóveis para divulgar sua 

nova picape, esse vídeo virou febre na internet. Em 2012 se 
destacou o coreano PSY com Gangnam Style, além dos 
brasileiros com a música “para a nossa alegria” e Call 
me Maybe da Carly Rae Jepsen. Esses virais renderam 
bilhões de visualizações no Youtube. E aí, lembra de 
algum?

EDIÇÃO 3 // Um dos assuntos debatidos na revista foi 
a herança de pai para filho, discutindo e mostrando que 
é super normal o filho buscar traços do pai, em manias, 
traços, jeitos, ou trejeitos e acaba se tornando parte da 
cultura da população seja ela até nos estilos de roupas. 

E falar em filho, a gente pensa 
em criança não é mesmo? 
Virmos também sonhos de 
crianças, quem nunca assistiu 
aquele desenho animado e se 
imaginou um super herói? Teve 
histórias em quadrinhos, e até 
mesmo sessão nostálgicas 
com desenhos antigos, não é 
demais?

Muito bom reviver momentos não é mesmo? Ainda mais momentos 
bons, e momentos bons a gente nunca esquece! A Revista Midiativa 
já falou de muita coisa boa nessas últimas edições, vamos reviver 
esses momentos com a gente?
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EDIÇÃO 4 //  É festa, uhu! 
Sobrevivemos ao fim do 
mundo, passamos pela moda 
do viral, relembramos nossa 
infância e agora  completamos 
um ano e o sentimento e de 
IUPI, CONSEGUIMOS!  Época 
do Natal e nesse clima de 
comemoração não poderíamos 
deixar de falar sobre essa data 

tão importante! Na época a revista abordou um pouco 
de como nossa cidade se comporta nessa época. 

EDIÇÃO 5 // Corta pro Junho, 
galera! Vocês já sabem do que 
eu estou falando? Sim, dele 
mesmo, o maior são João do 
Mundo e é dele que a gente 
fala na quinta edição da Revista 
Midiativa. Uma festa grande 
em todos os sentidos. Não é à 
toa que recebeu o título de “O 

Maior São João do Mundo”, com 
30 dias de festa e mais de 400 atrações, sem contar do 
salão do artesanato, sítio são joão, e o trem mais famoso 
do nordeste, o “Tem do Forró” se tornou bastante 
conhecida a frase: “O passeio no expresso forrozeiro 
mais animado do mundo” e que arrasta multidão. Bateu 
a nostalgia, né? Haha! 

EDIÇÃO 6 // E se falamos em São 
João, não poderíamos deixar 
passar o nosso conterrâneo, 
alguém sabe quem é? Tente 
adivinhar: nascido em 01 de 
março de 1949, no sítio Volta 
de Paus Branco, zona rural de 
Campina Grande, foi lá que 
passou sua infância e de onde 

saiu para vir para a “cidade 
grande”, a grande Campina, que lhe acolheu e lhe deu 
nome. É ele mesmo: Biliu, Biliu de Campina! Severino 

Xavier de Souza, 68 anos, 
cantor, compositor e carrega 
no nome a marca de Campina 
Grande e que estampa a capa 
da 6º edição da revista.

EDIÇÃO 7 // Nas pimentas, nas 
frutas, no sangue pingando da 

carne recém cortada, no contraste com a delicadeza das 

flores... no artesanato feito em couro e em barro, nos 

artigos religiosos! O vermelho é, sem dúvidas, uma das 

cores mais enigmáticas e marcantes da Feira Central de 

Campina Grande.

EDIÇÃO 8 // Explorar alguns 

desafios na maneira de 

fazer publicidades, trazendo 

consigo novas experiências 

para abordar um lado mais 

emotivo e menos impositivo. 

Aos que viajaram conosco 

nessa edição, descobriram 

novas experiências no interior 

paraibano e conheceram alguns parceiros da área! O 

Brejo foi o nosso alvo e por lá a turma aprendeu a fazer, 

na prática, textos do tipo publieditorial.

EDIÇÃO 9 // Ufa, não cansa 

não, hein?! Encerrando a 

nossa lista, a edição nove, que 

trouxe um misto de sonhos 

e oportunidades do mercado 

publicitário, com várias 

conversas com profissionais 

da área mostrando assim a 

diversidade de escolhas que 

temos a nossa frente. Viajamos para Recife e João 

pessoa, selecionamos alguns profissionais de diferentes 

atuações no mundo publicitário para que você conhecer 

se um pouco mais desse mundo que nos encanta a 

cada dia.

EDIÇÃO 10 // E agora, José? A 

festa não acabou! Podemos 

puxar a sardinha para o nosso 

lado? Então lá vai: essa edição 

está sendo produzida pela 

melhor turma da faculdade 

Cesrei (risos!) e está super 

especial, recheada com 

deliciosos bate-papos com 

vários profissionais , conversas com novos e ex-alunos. 

Um misto de sonhos, experiências, expectativas e 

realidades do nosso mercado!
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